


AQTORES. 
Aívàc Pansa, Presidente. 

M a t rác^Séerc tar io , 

N u r i g ã ' j ? l \ . 

Macaco. 

Bebôlo. 

Tiple. 
F anho s o , 

Môpadinho. 

J ó i a . 
Chicrapires. 

Ment i ra . 

Turba de farroupilhas* 

Hum Official de Policia. 

A Guarda Policiai 

•f Sutra he representa da na Capital da Provfr* 
tia de Mino! Geraes, 



COMEDIA 

I N T I T U L A D A . 

O C L U B D O S A N A R C M I S T A S i 

SGpNA PRIMEIRA. 
Narigão só, 

Não perco as esperanças* A era» 
preza lie difficil, he embaraçosa; 
bem o sei: poié:i\o qüe não ven-
ce a incitnçavel perseverança ? As 
almas grandes s« elevâo, fe fort i . 
Scào no meio dos perigos c dos 
obstáculos. Serei eu metias feliz 
ein Mina', do que Sa!>ino na Ba-
ilia '} Ter» Hie mais capacidade 
Não sou eu Doutor formauq? Ma» 
o exilo de huma revduçào he du-
vidoso. . . seja embora. Eutretau-
to íicào os cofres a ttiinba dilpo« 
siçào ; posso etrtic ii-nie, e se as 
aguas correrem turva». n5o custa 
uuiíto montar a cavajio, roar a 
itaberav », e de la. . .\ 

SCENA SKGUNDA. 
Narigão, Tiple e Macaco, 
Natigão. Amigos ! Estão íiimei" 

no nosso plano ? 

ãfacacr. Mais fumes do^cjue 
rochedos. 

Tiple, Kesta orgnnisarmos a Ad« 
initii'iia<iio.'Noniear osemprrg.i» 
dos duifp'.ba, os Aiujijliys de 

Estado, #s Generaesde Exércitos, 
consignai os vencimentos, ver o 
estudo d j Ylieseuro, em lim prò» 
vidênciar a tudo ; sem regularia 
dadè nada pôde marchar em ter* 
mos. He necessário tainbem or« 
ganísarmos a lista dos proferipto*. 
ftíão queremos geote suspeita ào 

' novo Estado. 

Narigão Tudo isso s3ò objectos 
secundários. Façamos prinit-iroa 
iüstallação ; desviemos os obáta« 
culos, e consolidemos a Repílba 
em bases duradouras, e ao depois 

' cuidaremos cessas disposições par* 
titulares. Decidirão já quem será 
o Presidente ou Dictador ? 
Tiple, Infallivclmente serei eu. 
Macaco Esse cargo me pertence 

em primeiro lugar; porque eu em 
lim. . . 
Narigão E eu entSo ? Pois vos. 

seis querem esbullnr.tne de hum 
posto que por todas as razões me 
compete ? Não sabem o prestigio 
que se une a este.titulo tie Doti'lor. 
que neabiim de vossois possue ? 
Quem sustenta Francia no Par i . 
MXiav ? Não be o hililnitile liiulo 
d« D jaioi com ijue se auotua i 
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Macaco. Mas entre nó* e«e tilu» 
lo and? muito sevandijado. 
TSar gão, Não, não: amigosPor 

ejla vez vossés derem ceder; 
inesino por utilidade publicá': nãó 
píuJfí ser durável hum Estado ena 
cuja frente fe não veju hum nome 
{iiisijgíoso, cçiMp o ji teu; pois pre-
tendo encaixar no cabeçalho dos 
decretos este magnifico titulo : U , 
/ínlã o Leão Narigão, Doutora o 
Jonnctdo cm his, Unchárehio <fe 
Cape lio, Estudante in Academia 
de Sc iene ia Sociacs, President! 
da l\ipitha\ rtfh elc 

Macaco•„ Não cedo, tjen» tne 
leve o dí.tido í Sjeria hum* in jus • 
ti a flagra»te sè, depois de irie ler . 
tsbnfido tat,iío, fossç a^ora CCCH-

psr hum ,f«(**r secundário. Cui..; 
«lào^ue já tne esquycevf o ltígVoy 
<!a UtyutkSo ? 

Tiple. Muito beto, Senhores, ta « 
ílo.fjí pôde accomodair. Eslabele* 
carne* ItuÍJi T< iuui virato, e assim 
ficaremos lodos ties satisfeitos. 

Nar/pão. Não concordo. O Go> 
veron monosj Lho muito ntajs 
pirfeito dó que . ajQovcroo trip-
tongo A uiachina administrativa 
(Jeijet^vojíc mais fortfi e aéjtivi» 
dade .mais ener^ia no seu elasie-
iio, simplifica ti d o-se a accão do 
cover no.: por consequência , o 
tWiumviiaí» «seria hiun iqippdi* . 
I, enlo radical. , 

Macaco Nada, Dada Cti Iam* 
l>»»in quero ter parle na betei t a. 
Tiple, fo i * , Sr. Narigão, vamos 

propór > questão ao club, que 
i.ão tarda a leunir se, e o que se 

, I l i d i r , isso i remos Na miulia 

opinião o Tr i imv i ra fo ífe^Lama 
idea vaníajo^a. Felizmente, I,'» veia 
assomando os Pais da Kitiia estes 
patriotas setn mancha , que hão 
dv ierar u Brazil além das nuvens, 
e superior ás tempestades. 

SCENA TERCEIRA . 

Cubdo\ Anar his ta*. &ané Pan-
ça tomarei m Presidcucia; o Se-
crelario Matraca lerá a acta.d a 
antecedente. que será appinva-
da Entra sc na í rdent i/ü iha. 

pausa. A pat ria agradccicL, Sr*., 
devç levaptiir estatuas. mo* h< -ne • 
'méritos patriotas,(jue tnil feito liii 
ma opjiosíeão lio veftertívnte aoGj 

' verijo, que por dés^ráíja do í ia» 
zil aiada nos lege/Córitinuai. il-
* lustre concidadãos,.não percwMioi 
de vista 9 nosso plano de atiKjutí. 
Não si? poupem íneios. Aimea-

1 tira, à táluiiiiiiá e'a láTsH^dc! tu» 
do serve : auáiçhisèmos a 'frO • 
viucia, e terenfps á Repdha. 

\ SCENÍ-QÚ.AilTA. 
4 mesmos e o Impa rcii 

' Pansa Ora viva, Sr. Imparcial} 
pois a nda voltou ? Não nos d 

- se honteni quê não vinha toai* 
a estt f lub ; que lhe parted anil 

- diico? 

' IntpafClàl. Xssim foi: ma* ho« 
je vim, iiuò tanto pata tomar 

- parte nà di-ctssào, como paia 
., avisar vos que correm boato- au 

leriadoies sobiea vossa reuaiyo; 
e que o Governo pretende» . . 
• Viple. N&o pretende nada. Se 
o Governo nos fizer algtÂna vio-
lência» nemos bradar aos nosso? 
comminutes que estauiug dobai» 
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xo do jugo da tlrannh; que empo 
aliemos as arinas; que levendtque 
1110« a nossa libercifuie, ainda que 
seja necwr io marchar sobre nii* 
Ihflesde frios cadáveres A morte, 
diz Jefferson, he preferível à es-
cravidão. 
Imparcial. Também li r.o< ,Tor-

jiaes da Corte qtie alta,rente se 
desapprora a vossa conduct;». 

Mentira. E que nos importa çotti 
isso ? E S S M i«»rn<W sío ns<alaria. 
dos pe'o M'oi«tro di Wtiea; ou , 
para faltar mais claro, «lie he o 
principal Redactor do S,'te, do 
Parahyhánn, do Çhronislu. do 
Correio Minas. 
Imparcial. Isso n5o me parece 

exacto ; mas. • • v c 

Pamri Sr». Deixemos de que» 
toes supérfluas, entremos nà fcr 
detndodiâ 
Mentira. Peço a palavra. 
tansa. Tem-a palavra. v 
Mentira. Sr. Presidente. Tudo . 

conspira para que nò« quanto 1« 
(es imUallemos a flepilha ; qúd-
quer demora pò le ser funesta. 
Cfirte temos o Limpo de brio para 
no9*coadiiivar ; c octfvem m« de 
J'ouo Alegre que '"d"» 
prompts pira o primeiro signal: 
o amigo Mtila«ri l't 'em huu 
Exercito ás nossa» ordens. . . 
Imparcial, (aparte) Aquilb hc 

Bjentira • 
Mentira. {conlitfim lo) O Serro 

Frio estt toio voltado a tií>sso fa« 
vor. . 
Imparcial [aparte, Ta:ub%m he 

mentira. 

Mentira. '> onfinuanrl >) Sò no* 
resta proclamar a flppdha, fa?sr 
sreennbir'o Presidente, eludo 
s?rá nosso. 

Tip!?.- Srs. Eu fen hi ho;e de 
proporei-os íiuma medida intsres-
f í - i je , e íse que em Vez de hum 
Regente ou Dictator se nomeia 
hum Tritnnvirato. F,<fa moderna 
dcnoniinaoSo ha de f.uer fracassos 
ç segundo dii Jefjvrson. o nume* 
ro irés apaga a idda de hum Vío« 
narchã s' soluto. 

Cinera Pira Visto que o ri isso 
fim lie a felicidade do maior n i . 
mero, convenho eru <;ue o <upre • 
ms Governo da Uepilria $( ja chitt' 

Íosto de ires MeU'bios, e uâo de 
min sò 4 

' •• • , k " • • . » 

Fanhç).%o. Sinò Pi si ! te :per,o a. 
* piiávji'. Eu me Vonfumo coin as 

ideüs do inusle meuibo, e vuto ̂ .-u 
eilas. • 
Nnriz/ío. Não posso deixar, de 

' opnór me a indicação do Sr. De-
putado Tm!-. 'Ham Trimnvirato 

"sei iítà «ò>i>ente p.m. edaguai* a 
marcha dos ftegocios Públicos , 
qiMiido e!h peio oontiaiio deve 
sei a mais rápida possível, prin» 
ri^dmeaie no pri'nc pio de 
li ih f stilíeJecimento íâo coUos.il. 

itleiiios ntMoà i>ahia qui tem 
»ò Ivíi n Presidente,, fl não tics E 
Si lia Balfía foi Hcolliido liiiiit 
Cani'iro, íiòs pitemos requhitár 
de en.coliia e poj - imos f um Li-àò 

testa dos iSVgoció-i Poblicos«!Vão 
• o digo por 'tuim, Sr* , p<jiq a 
pretendo r esignar oie com a vos» 
m escolha; tnas qualquer patrio-
ta que fôr nvu.ü.ido, de é t:r a 
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torngein. a fore*. a destreza e a obedeee he a estopidez perscSai-
eolera do hrjiu Leão. Üsaila: nada entende de'poluir.!'. 

Jóia. !\iuco importa, S r « , que ? t i n " e " , r e e l ' « a ,mfí i* prõftt i iJa 
icja iVts.d.mle hum Leão, ou Ja f 1 " 1 8 " ^ ' * mdiiferenp ,-ara tu . 
vali, o , jileííintP. O que queie- do que he d, Pálna; se fiança, 
mo» he dernbar o Gôveiuo. Com °* cn t e lhe dif*e"m>i-vai ios pio-
tud© sera sempre taioha opiV.ão c [ « , ,"1

r - Ke|».llia—, o povo nos 
qué não tiremos a Prcsidencia ao ahaodona, m a l o g r a i o B « M 8 
nosso henemeAto Pan si. (apoia- Ue portardo necessa^uo 
dos) Srs , o nome dos Pancas ain- , ,1u,t0 8«1,0 m sU: <><*̂ ><> P»ti>i. 
dáhojecomad.uiracao seiepete * *m o\ 0 no ' so l i , an0 í 
na ilha BaraUvIn, aonde se im. an.i-fchiw.no. a P.o*mcia, p?a-
metal s<ou o grande Sancho, co- « « « « « n o i ü iK

1
luai, G"v 1 1 b í , r u -

trio se li- nas Chronica, de I). Qui- tudo j p 
xote ; e *<S* bé«, sabe», que desse n,,e ° tôve, no, perdida a 
Uontu (Ilustre dmei.de o nos,o fü,^a ' " ^ 1 « a «Pnha.k-a puht.ca, 
tstiuiavel fauè Pauca: isto não ou se l.a de dem.n.r cu.entre^r-
heuue.t^r lhe hum pod.einecu- a no «M ^ « « ' P V - 9 ; " » t i = o u . 
• ao, í im demonstrar.vos a Couve t s w ^ l * * paia pio. la. 
Mencia do que o Exm. Sr. P re * . * *<» qoidqArr 
dente Panca continue a ,pr9Sl(j.r íon,,lü de Governo que for 
a nossa Hep ilha (apoiados geraesj. a " â , ° § a as "o s s a s « » < « » > 1 - « « * » . 

,, , I 1 fanhoso. Eu mc con Ion o c^m mova t! mho IN ao posso levar a . , . 
' „ . ' as ideas do inuste nit mdK: ht .-.liui pa«cif'tn ia que es-te a moscou, u- . 1 
. . ,, , i litititi. discone tuior, iiiinno o tempo em ventilar me» 1 

dbJás que deveu. ser posleiio.es Mtnlira O Sr. Deputado. AJo-
ao act'» da noi.ía eu anc pacão po- padinho, Icno no pri.tn <!a <|u»ã« 
titica. Que, 8rs 1 fallats eiuTriuia- Com tílcito, Srs. , se quister-
Çiraios quando ijòii ah da gew.c. Uios dèirihar o Governo, he ne-
mos deha.ijio «fa c«nga do maldito CÔssaiio linear lhe topo e u.c,u 
GnviMiMi «h: tn dtí Setembro!"! E (Tf»0* ànaidiia « mai* auftithtA, 
Lião será isio andar o carro ad an- piogicsvo' e mais proxies.'». bú »i«-
te dos bois Srs. : iNòs devamos snn triupTareiiios. Kegel turno* to 
primeiramente quebrar o/ngo que das as liiedidys t f e lu in publuo, 
nessopeii, p«r<* de,ioiscutd.tiiuus l)" geiid; não s». laça 
em Diet tdurà* ou l'i iumvil.ijo. liesite anuo a lei do r i tan cu! o, 
' \'ÓM sçippondes facií a «nstdla. nem lei àlguma.*" é cada litim ^ta • 

•fio da Rep.illu, eéU a julgo Jidt- (l"e ° (;oveino do ntodn que 
cnltosi ^òs lutatlins coinul. mi n- ter, se.-ni.c^o lhe sugyi . r o : i « 
lo . hetei o^encos; uào,' nnos ainda palriotitiuò. 
um povo suGcien(ementeinstruMio Monaco. Poii !;i-n>, Sr*., tusaie-
para s><hun-.tr « » ducés fruetes d* u us Discutia cada f|>.íd M,(cití 
tioisa Uepdha U povo que aus actitho qui L-cr jíi.j^LÍí h 
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o1>iecto das sins censuras# F,u ro- que me anima.» hilar com frarr-
go aos meus illastres collega". quezi; eu fui sou, e serei «emprâ 
qae tjuanda eu estiver orando funco (apoiinlos pernes ) 
dêem frequentes apoiados pnra Mentira, Bravo, Macaco! Di*, 
me reanimarem, e mesmo para co r r e s t e s m;„avi!h^.aM.eme Ve 
que o pevo pense que cu estou • og ,e ,,, S£ Q UQjSQ 
discorrendo bem Q capanne.ile. .e|oquél l le T.ple. • 
O meu ataque sera deste modo.. ' , _ tl . . 
Narigão. Venha disso. / l l > h ' S r 1 ÍU 

deste execrando-- Governo swo Ião 
Macaco. ( Depois de tossir es- lsv0nstfui9sns A3» sei co.no 

carra, concert a a guélia.e prmv , 0 ])f>u « sustenta. A Cons. 
cipia.) br. R i d e n t e ! T.iste e • timição ftrantio o segredo das 
melancólica he certamente a epo- t t í i n am ! o inviolável este 
ca em que laboramos debaix» de un i c0 |ncio decuiumutiicacão; e.«-
hum Governo perhdo, que não U e l i l l , 0 0 Governo inte.le.ináo 
cura dos males da pátria [apoia- crin,in®sajne.,ie no seS»edo dos 
dos neraes,) O Coverno so busca p.artlcuIartí4 vw\am\0 a [ é publ.» 
seus interesses, e deixa ein aban- ca Ç5U d( b a h o (la s; i|vai{Uar. 
dono as necessidades mais vitaes dà J e U uma f| ob re i ^ ag 
da patna {apoiados.) na mmha carlaSf |é c se , l l s t tue n08 u c g o . 
Comarca correu noticia de. que o c jog a||iei0!}# 
Governo tem na Capital huutexer» . 
cito de mil c tantas i racast que Impar&al. Amigos n]o sei w 
premedita fauin golpe de' Estado, es la caluumia poderá passar ! Ale 
iiutna medida de Napoleão. Tarn m u , l ° c a l ' a * 
bem se dix que os cofres públicos Muitas tozes. Pôde, pódej con-
estão tísicos; o que me custa á tinne. 
crer, pois tem se cobrado imtnen* Tiple, {continuando}So hum Go-
so dinheiro; portanto, ou os em- verno infernal. Srs., poderia re-
pregados da Thesouraria sigarrSo correr à semelhante arbUiio. («« 
com $% botas, ou são dilapidado* poiados geraes ) A historia nos 
res publitíos. He huma miséria, relere(nãoinelembi o agora aonde) 
Srs. IN So se cuida na arrecadação que os fyrannos de todos os tem-
dos rfinheitos pnblicos. Em S. pos recorrerão ao expediente de 
Joãod '£ l -Rei ha devedores que abrirem as cartas para oppintur 
não pagSo, porque nãó quetem, o» poros: et'.z Jefferson que a 
oü porque ninguém procura. Não violaçHo do segredo das cartas sò 
h i desleixo maior. Srs.' meu peito se encontra cm Governos existas 
se' enchè de nobre indignação ao e perversos. (apoiado) o HOMO Go-
recordar me das prevaricações verno porém aceresteuta o escar-
destes maus .empregados. A The- neo ao crime, pois, desculpando-
souraria lie minha moíina {apoia- se o Administrador dos .Correios, 
dos), Ozellt do beiti publico he diz que os raios roer to ascbietas! 
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S r f , !. isto he escarnecer de név tiuiíio jusis . Senhores, « reinado 
ratos, são as Camarilhas,,do terror deve ex tirpnr-í-e de ini-

tio M'niítro da Justiça [apoiados) ̂  ma vrtv Krfs vemos esta pacifica 
prevaricação deve ser exe»n-^ Cidade enhdhada de Guardas Na-

plamipute cajtigada (apoiado:), cionaes e policiaes, de maneira 

Mentira He preciso estabelecer••• c'ue< á ca f Ia c a n t o se cncontr3o 
Ki05 htiiua tegra,.,í^ttsndo se baioneta* t a l a d a e cutras ainda 
ear b^ownhVpWjsá W' loft i,o> I!or caia«\ »lfan®«4,- sabres, eipin-
íormações sobre o motivo do a£<r g * » ™ peças de artilberia, etco 
que; assim «upp^e-s^ que proc.e- Q™~doque serve este appara-
dercos em boa fè, aind* que áí '«> mililac,. senão para ameaçar os 
informações de nada sirvào. , Répr#sei»l*nte*da frovincia ? Que 

m. , . , . a necessidade ba de bum exercito 
T<ple. Muno bc.ru. L*v.i,. S r , d e ,Mais d<! m ^ h o m c m ? Ql|e# , # 

Presidente, para qtie os.ratos, se- . . . „ x . 
jão chamados à r^ponsabil.da.le, Imparcial. He exageração Tò-
exijo que sepessão i» for mac es ao d a í a9 P r a f * n a 0 che85® 8 5 o . ° 5 
Governo que nos diga quantas fo- e , i t 0 n ? ° he P a r a 0 serv ,f® 
irão asòbreiaV <|i,e os ratos r<e- .« da Capita!, 
rão,' se os ratos erào grandes ou Pansa. A'ordem» Nãò inteirem* 
pequenos,se tiubtio dentes podres a quem e*tá Adiando* 
ou saons, ftari'qac, Ha nada toais super-

Aleniiça. Isso; i?so mesmo está fl«a e pçirigoso do que tanta gent* 
estimo. armada ? 0 Governo oa lie trai-

. a • j ' dor, ou poltrno e cobarde. Lhicrapires. A peste dos raios » y . IV 
di^r» ser extineta neste paiz, o qae P»rem devemo nos oppór a e.le 
não be d.(liei! ha vendi hum Co. d wP 0 , , s ' » ° - a lé "»esmo para q9e r . l i /•» . os.nossos commitente* conliec.o 
verno lorte e dehasnte Quando u . ' . r • —: r •• • j n • o zello que tomamos em delender 
eu oovernei a Cipitania do h<pi • , - ^ • 
• . / I . r r I- . 1 a nocao contra os seus oppresso* 

T; ~ fr*** Reriro 
falácia tamtS>..aMOM, c j . vo " " . » • 

era sfíiii limitas; e L „ e S S & X Z Z Z SdJr arv.* [«̂  
decretada ; terceira, se o Governo 

umento ao requer,mento do Sr. , r e v o ,u c ã o o x i m a 

iiple recotnmende se ao Governo . * ^ u-
' • • I li J ou remota quaita, se o medo lie 

que envie hum batdlino de calos > ^ 
contra os ralos.' . " ou pequeno. ; ^ 

< U TcquerinHsnlo Me apoiado ge» 
Narigno. Ji que se ídla em ba- raiments*) 

tallião, lenho demandara mesa Macaco*&v. Presidente, eu-iflp-
huiüa indicação que me parccc tci vejo huraa crisc korrorosa is* 
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bre a nossa terra, que ameaça to* Muitas tozes, A'or Jem, á ordem, 
das as fortunas, assim publica, M a c a c 0 . Que i m p o r t a ,e ,eT(J 
como particulares. He a terrível a s a r aba l l d a este ot, a e „ e 
banca-rota de ..to milhões de co- n í s t r0# por v e tUu ) a Q ^ ^ 
bre punçado que o Governo não fazer essa dj t i n c c5o } Ç f ^ d isso 

tem querido resgatar Nisto se todo o nosso em^uho he e*pe!!ir 
descohre a fraude, o dolo e ma. d a ree!eição o .Mhmiro da Justiça, 
l.cia com que o.^iuutro da Jus. e Dão o d a Faze tu la . C ü l |^ 
t.ca tem procedido. Este Mui » . quertcia.devemos imputar aquelle 
tro de proposito quer ser o tWos os males que vie,- sob, e o 
gello da nosa ierra, que he tan* Brazil# A banc-rot, , ainda que ,0 
bem sua infelu pátria, e que na n5o explicar. á ruhmUia* 
muito o rege,ta de seu çeio. Elie — £ h u m a i d - , üd ios 
tem feito a desgraça do seu paiz, gensac lo no pub l i c e 0 * lx% 
eamda quer ser reeleito Deputa. q u e r emo s he desacreditai o Go-
do por Minas? O tempo de enga- v

l
e rno . 0 S r . Imparcial devia estar 

nar os homens já se acabou; ago- ma i s eD f a r jn í l í l dB nesta lactlca/ 
ra com grande pesar seu ha de M a r c i a l . Não. nuuca aprendi 
ver se substituído pelo nosso can- . pnoamr. 
didato o Sr Fanhoso - Q' sô Fa- cnoaaar* 
nhosol Amigo/est4 cuxilando! Rebolo. Sr Presidente, he huma 

Fanhoso (esfregando os olhos. ) verdade da primeira intuição 
Nâ* sinos eu estòu apoiando ütoui *iue»<5s, n a ° «oinente legislamos 
de vagar zinho. P a r a a geração presente, como 

para a geração vindoura. Eu con» 
Rebolo (aparte) Foi huma fmi- sidero muito mesquinho o sobsi. 

seria a escolha de tal candidato. dio de 4$ooo reis diários para os 
".' , , Deputados Frovinciaes. O» Depu. 

Macaco. Na verdade, perdem os tados Geraes ganhão reis, e 
O tempo com este satnouco; isto elles pouco mais fazem do qae 
Va» nos envergonhar. Dò$. Portanto, indico que o nosso 

. Imparcial N í o comprehendo a S e ' a I c v a d o f < l u a n l i a d e 

bancarrota do Sr, Macaco. Como * 
pôde isto ser, se o cobre queexis. ? n o h e T S r s • 0 b o ™ 
te punçado h^ autorisado por lei ? L * M l M " ® f a z a P e l , t e a o 

Tirai o Cobre todo; comS se f a . , h o ' J e nh ao portanto os 8 $ reis 
ráõ as transacções pequenas ? Não ™ e ? e r e ,U 0 8 . • cheia, 
o vemos já com o premio de 8 a, t e r m a , 5 n e c ? ! , s , d a d e d e c h a ' 
. 0 por cento? E para que a sara" n m m 0 S 0 8 

banda no Ministro da Justiça? Tiple. Nada, nada de aceresci-
tem elle por ventura ingerencia raos. sci ia hum contra senso, se 
no troco do cobre? Isto, S r s , no momento em que nos qneka. 
xtòo me parece racionavelj antes... mos d« huma banca-rota, exigú 
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f f n , « ansjmeíito tl e or.lenwlo. mittidio aquelles Officials; gegutt» 
. , , , . . . , tin line uutiieio de hciriens »c 
Rebolo, b«a b*nca«rota he sup- . 

. . , , itunio neste ra'ac»» : terceira, se 
I N SM e (insula L O M O tod"»* s?h»*" , H I 
• , n . 1 1 haviao entre dies algumas mu» 
j! o>. ; lono porque senso ha tie , 

, • .. liieres; quaita se 0» homenseiio 
adoptai o meu proiecto ; , 1 , 

' 1 ' huncoí, pardos ou prems ; qum-
Tiple. Respeito muito as hues la se vierâo ve.-tidos de casaca, 

do illustre socie ; n.as presente- farda, ou capote. 
mente essa medida lie impoHtica, / • , . ., „ 
1 , I I ?! ' iitinarcmf. Ft* tenclio d eWa r 
he u decorosa, e seria hum Ddlo ' < . 

, . . . *en>pre com Iratiqut7.a eh<l er* 
ptauulio paia os nossos inimigos. , ' , , \ .. 
lv .. ' .)i dPRa«i a a'sun* Srs Mas o uu« 
L'inao, que assim que nos pillia- f ,. 15 . , 

• • I . . I , min1 duev este requer <V<-«i'o do 
mos em m oona, logo tratemos de J ,,, . . . .< 

, n ar. I iple / Arsso se hofl^ftiT./.r in 
auementar u s j uno , ,, . ,1 « a u I resiliente o dreit® fie «liu.tMir 
%eboío. E(pe noa iinpqda isso? livremente os Oífiçjaes que tiàf» 

Srs., apioveitemys a oc.taiiHão: ye« forem d,» soa confiança ? Qr.e tr-
fihá âaitièiro t mais dinheiro; tí ng0 de let hWjrrpiôo l'i e-idi ni» 
ijíUiUun dtclaro que se nao ang- „e « as demissões ? Si* ! S - j ío o* 
ineiifardès o salaiu», eu aqui niaj|. ma j s ciittnoipéeio, Ityçstiio quão»to 
não )i0<iit0 os pês. Não eslou para e.^e<4)ÍSi:iaV<ruéçseii; .%uii- n-i-
p,<i amotinar por fâfr reis, reciWftito ^ é qiU"d«ivi.ín), inda-
T'pt'\ Sr*., eu vòu tnrar em um via i p w a i i í a w í . , 

•»<«Mirpin que deve dier^eer toda íjífíxarào f í o e aitarcôes rncMid'f» • 
a vefia attrnr o. Vou faltar so» lies, qui hrarS.» a-- vidfaóç do 
I n'o a« tmudn*íe iq de Mezem- Ha'acio, t finalmente, moM.r;ti?i»-
iiro. O «agrado recinto das no=sj»s indignos de cón lia tira (.omo 
terces foi poHuido neste ínfaü<j |»w S dererta ainda'n 1'iesidei ttí 
lo dia pOi lintna Iro rd a de c«ni* conserva los? Go-no deixí-do* 
baes. Aqui s'« r.ouiúo lumuttnúM coíi.iitiuar nos iüsullos e hiaioiti« 1 J 9 
IiatnenteH3«>h iwiti^inè de ^^nie ias f 
unudanr^re o frívolo preltvlô Macaco Mas etles tirJiSo a coo-
de Salvar a vida do Presidente da (iat,Ca púbkica ; nTio preci*av?o da 
J'Iovincia; mas o fim pripcipal era cori<i*uçaitrdividuul do Frcbidcn-
dimittir vários (jfficiaes ÍVnr.a te. 
nentes, que por serem patriotas T . , , • > . 
, I- ' t- Imparcial. í$so lie hum mísera-' 
liorirados nüo serviao ao (iovertio y ,.«•« « i n m 

, . . vel sophisms, 
ac>Hak Assuti consumou sea nu» . ' t . , . , 

, , ... , . i'. , Muitas vozes. A'cVdetn. a oídun, quidade. I d proce^mento rão ^ Q $ ; 
deve licar impune. Ke»tueiro iior . , • _ r 1 ,, 1 ve assif,t,r ás tievSus discussões. Mnio <|ue se pessso ao Unvri no • 
inforii acoes s^u-htes ; pimieiia» ^ c , a Deve ser txptlhdo pata 
fe Tni em c'M»kec|Ueucia dê se tu- stmpie, 
u.>*uttiio d uiuattitiUo tjUv sCbi* ÁílOvíu, Quem pçOe toleiar ettt 
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novo Catão a censurar nos a cada b», vi-me accotr.ettido por h ima 
•momento ? turba de soldados, que me passa-

o » j ião huina rigorosa busca, lira a 
Pansa. Srs., a ordem cesse o ru- t 
mor Continuemos. Sealguem tem ronda que. . __ , 

V 'I M L . Mentira. Srs , nao nos ccnvem 
mais que dizer, pode fallar. í U t " L , i . 

v(mw , v g apparfça este lacto riu pu-
Rebolo. Eu ainda tenho inais nm y^o , He mui lo desairoso que Urn 

queixume contra o Governo: que* Deputado leve liuina busca em 
K» propô-lo, a ver se merece ap-, p]ea^ rua, cercado de Bellegifins, 
provação. S r , presidente,, o Go. etc.^Ai«m disso est.« accusant* Vft* 
verno r.as suas pèiseguições não |er|r 0 n0sso amigo Juiz de Direi, 
exceptua ninguém {apoiados-,. Um to que fez o HogulameiUo , e 
Representante, da ftação, cuja in» 0 fez f 0 .n0 seus narizes. Nes-
viotabilidade lie garantida pela neg0c i0 o inelhor hc pòr hu. 
Constituição , e pela lei de ia de tna pet j ra em cima. 
Agosto de .834. • . Macaco, Sr- Presidente, pesso a 
Macaco. Peco a palavra pela or* palavra. 

dem. Requeiro que daqui em di- Matraca. 0 Sr. Depuktado, se-
ante n2o se diga mais a lei de n gundo o regimenkto não pode fal-
de Acosto, mas f im que se lhe dé o lai «nais. K seksào tem-se prolon* 
nome próprio de Acto Addi. gado muilo, e he nekcessano dis-
cional. — Neste, sentido manda- cutir alguns pro)ektos que ahi es* 
rpi J inesa huma indicação. — tão sobre a mesa. 
Todas as vezes que se houver de -Macaco, 'aparte) Este Matraca 
íaílar na lei de »2 de Agosto de he tâo espiviktadó que já aborre* 
|834, dig=« se Acto Additional ( « « C!;. 
poiados geraes). Mentira. Creio que simkte. 
Chicrapires. Apoio muito alem- 'Macaco, (aparte) E o pedalo d' 

hrinça do Sr . Macaco. Convém „ n o J o Fan ! lOSO? Isso h e h u m a 
mesmo que o povo saiba tanto de * _ S u H a bo r r e c i d o . to-
edr o açto add,cional, como o . e i n fi n o S m o n â o 

. Padre Nosso Portanto.indico que ^ ,Jo!as. 
esta Assemhlea autorise aos^Juizes 
de Paz de toda a Província para Mentira {aparte ) Parece que de 
explicaiem ao povo o acto addi- proposito nus mandão os mais san-
cionai nos Domingos e Dias Santo» dpos, e os mais alvares, 
de Guarda {apoiados). Macaco. Srs., nâo me importa 
Rebolo. Dizia eu, Senhores, qne ' ° regi.heuto; .̂ quero fallar 

neste Governo os Representantes ° ° ,b l « to he de impor t an t , 
da Nacáo não tem garantiam Hon. 0 S r- Secretary Matraca guarde 
tem à< onze horas da noite reco- « suas o^ervaç^s para outro 
ihendo-me eu da casa do jogo, lemPo [apoiado»,) 

v»®ade me íui eptreter no Marim- fansa. 0 Sr. Mac*Co ptfde íaliur» 
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, /7 fas rim r.(,i Avcen h'^'f^z "nid tias que a le! de 14 de 
lei -»U dim lo a c<i:il> id le e per- t o . , quero dizer, q » e o Acto 
petuj'l•»(!« nu vit ilir ed Medo* p, additional conferio às Províncias 
r clio-s tot D a ii'in os amovíveis, br« « , fa'lemos claro : eu sou re . 
k<j on io a vontade do- Presiden • publicano em earne e osso : o ks» 

l-lo cibia nis attiibuiçdes da |>i 1 ito democrático ferve ein men 
u< sv.i Asseinbiea, pt.is que os ha coração, coi re em catadupas j e-
índios c o empregados Piovin- las n inlns veias ; nào posso por-
c'aes» Mas a AssemMèa Geral do tanto soílier o nltrage que nos 
1'OZil leve o atievimento de an- inoga a Acemblèa Cerai, Não so-
iiiii.ar a no^a lei 1: deixuerros mos nòs Deputados? A nossa As* 
r»<5s pasmar hum id precedente ? scmblça não Le per ventura Le-
jNão por certo. Srs : i*.co «eifa o gislalivd ? Como pois se nos vem 
U'Uior servilismo 'apoiados) Pe- annulfar hunia lei, emanada de 
t< tjpancmo nos, Srs , Nós na f r o • ' biimi AutoiuUde legitima'?' Ue-

v;; ei;, snrnosLe^islidyj.es tào in- distamos, 81«., (ap'oiariQs.'S fcàda 
dependentesescbetaiiDi cotiio ou- de cobauli j . Se lôr piecUo cm . 
Uos quae.-qner Legisladores do punhnnos as armas p.-it« vindicai 
Universo (apoiados ) Seria desai*. a nossa honra « I t ra jada, a uossa 
loso quç esta Asseicblèa fosse cor-v fei calcada aos j es pelos A t isto-
H£ldi)pur .ou.Ua {aperiadas geraes) c.iaias da As#tmh!èa (apoiados) • 
l ítíveuios cegnii: os pi iticip os de Situ. of a,ri-'.r t ratas es«a laça fié-
j\'in-:o I'ltatos^QM nunca jamais tero cnea do I ratil são os que 
ü o que liwna vez tinha es- «ics querem imf 6r denovo o jugo 
ti i^io : quod &c.rir.six scripsi. Tal collonial (apoiados geraes\ 
deve ser o emblema da nossa ( i r , Matraca. Sri . ! Tal usü.pak^o 
i » e » oc enrsetrr. IN o consinta- de direitos lie in ; tr)en,Uve!. C -
inos M , m „ poder extránhoao, , ü l ü não ha na casa bun.a cc.nm k. 
m„e bo,e htm a le, que ainda o n - g opropria. l . ml ,0 qnes, m , „ k . 
l. sancc tonado (apoia ,a f M e UPRO, io à Com„,,k<ã,> drf 
cvV. -U«se iveü lo S mtactasas nos- I'ode.es. e infrakcces de leis. 
^ . f t ^ W . e s [apeados). Essa poiados erraes.] ' 1 

\ « . n " o seria digna de , , , , 
{ chiadores Mineiros, Eu, huma M m t ? bp"' ; a1e "l1»' 
f '«vs., Srs. A lei deve subsistir " T * ,

1
iPScor,,c!o opmwmí, , ( le . 1* 

* despeito da Ásseivblea Gcrd (a V U ° 6 Pp t íu r n o ® P r i s ã o de 
l'fiados). Lu pre testo juro, jà . M< ,q tus P a r a 8 n , a B , ' a ' 0< 

irüw ím.sentirei q „ e . a i,ossa 1. i l !ao í p h u esta 
Sí-ja insultada, pulve.i^da, an- ' í ' y 0 3 , ^ Co.ntudo lemb.on e a. 
in:liada, e calcada aos pês " tle l u , m asM n <'« q»e 
7V„; r. n . , »'t«i o podemos acliiisolbnr o Co-
J'pc. Sr. Presidente. L-teacto ve.n. He sobre o 'IVcIn-ranho 

« ^ ' W b ü aÇera leuo f.incipie o S , , KarigLo : S c e l 
* aitcElatw io das gatau. gos com a tua elcqoeucia, " 
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TQnriçâo ('mrrimlo se mui lo sa. 
tis frito.) Sr.Presidpn'e, felizmen-
te ia tpmos hum Tachigrafo para 
transnever as ac'a« Has nossas ses-
$<"es Convi' lia Inn bpm que elle 
desse 30 púbi co lições da sua ar-
te. 11a qual se pôde instruir a nos-
sa mocidade. Mas o quantitativo 
dpsignarfo na lei do o ro men to 
não lie sufficiente, por i««o irquei-
ro que se autorise ao Presidente 
da Provincia para gastar a quan-
tia que fôr necesçaria» 

Moparlinlio. Aclio muito justo o 
requerimento rio Sr» Narigão, e 
votarei por eüe; este negocio 
desde o principio esteve sempre 
á catgo dos Presidentes da Pro«> 
vincia. 

Macaco [erm vehcmanciq.'\ ]s«o 
era quando lia viu bum Presidente 
da nossa confiança. Asora está tu-
do mudado. Jamais concordarei 
em autorisar-se o actual Presi-
dente a gastar quanto quizer com 
o Tiicbigrafo lie medida que não 
approve. Srs., quero que se pu-
Mqueii i a« sessões desla Asr-om-
bléa ; n as não (jue.ro qoe isto fi» 
que a cargo do Presidt uP • Isso 
huiica ; poique então bvnr ião jo 
nnnos, o mais, para verificar a 
publicação. Srs . o actua! 1'resi-
e'ente nío me merece confiança 
alguma ["fio ados'], Fm quanto 
eu nào vpK à testa dós negócios 
públicos bum Presidente p»ila-
mentar, . . (risadas) liei de recu • 
>ar lhe tudo (ay-iactos), Não lhe 
dou nem cinco reis {apoiados), 
Declaro que estou na opptwieão , 
e 11a orposH O extrema ; ha de ir 

tuao luso i hei de fazer ao Co-

% 

rerno enerva de morte tapoiados} 
Procedendo assim marcho com a 
opinião de Minas Ceiaes poisam» 
da me nomeia SPU Deputado. Se 
estou em erro a Pre vincia me ex« 
cíuiiá. . . 

Imparcial [aparte,] WSo poderá 
excluir por causa das cabalas. 

Macaco, Was em quanto fôr De* 
pundo, julgo me na maioria dá 
Província, e posso afToitamente as-» 
severar que a Província falia por 
minha boca, eu sou o seu inter* 
prete, sou o órgão de seus senti-
mentos; \apoiados] poc#conse« 
quencia, eu e toda a Província de 
Minas queremos bum Presidente 
P.-.i lamentar, quepmsee rbre co-
mo Pailomentar, e que se a assig-
nante do Parlamentar, Emqnan® 
to não fôr b^in Pailan entar não 
conseguirá medidas de confiança, 
lü se alguma lei autorisa o actual 
Presidente a engajar Tachigrafos, 
revogue se es'-a lei, ou converta-
se hoje ein materia neva, sobre a 
qual legideiiios também de novo. 
iSaripão Vistas as razoes do Sr . 
Macaco, abraço os seus sentimen-
tos, e desprejo a minha primeira 
iinenda. 

. Imparcial, Mas essa versatilidade 
dos legisladores Mineiros, que o 
Sr» Macaco ainda ha pouco, con-
deiniKtva. • . 

Macaco. Isto não he versatilida» 
de; he progresso." 

Imparcial, E como tTio depressa 
quer revrgar huina lei, fein se 
lembrar do emblema de Poneio 
Pilatos, quod scrips: • siripsi ? 
Má ta co. bem me lei- bra. Mza 
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cotn o nctul Governo nào quere- pel na do S r » Imparc ia l (apoiados 
»).»{••?"natíh, absfiluiaiiientè nndí . L-cracs,) 

.T:i! ' ieo voioda N'aruo\jue cu io« fící>ol/o Deve ser expclliito coin 
- f ignominia. 
^^rc ia l . y t j r av te )T i to lie, ovo- j ú i a , l í e m u i t 0 nl rev i ( ÍOt 
«jv.UiJU.eia dúzia de anarch islãs - . 
auti oiíe' rpjjresenta» • vJmias vozes. Foia, fòra ; saia 

para fúra ! ! 

"Macrtce. "Oíjue diz? O que diz ? # 

Impucidl. E a nação não 11,e pé. ' • • J j f f ^ ^ r e t , r 0 5 
tUubem ai,uma medula de " T ' S ° m U " ° ^ ^ * " ] 0 

interesse publi^ / pertencer mais a hum club de 
Alacaco. A' ordem, á ordem. T i ' T - a í u a l a , , . , e u t 0 

Narigão. Essas medidas Ikãc pa- d e ! ° U C 0 S 6 d 

M tempos mais felizes. SCENA QUINTA. 
. Imparcial, E que tempo mais fe- ri. " , , 
hz, mais esperançoso para a Pro- ° ^ ^ 
Tincia, do que quando se acha* T / Z T , , ° " f " ' ' 
reunidos seus Representantes? ' alé P ° ^ pda porta fora ^ 
ÍJào lie àgora, Srs», que deverieU 'Narigão. (muito zangado) Afa-
propôr medidas de utilidade pu* r o t ? ; Eallar-no*aqui etn bem 
blica ? I'orque nào trataremos da P"t>lico> interesse publico ! O que 
abertura de noras estradas e ca* deviamos fazer eia, quebrar.lhe 
»aes, da construcçâo de pontes, ò s o ssos. 
d« n a t a ç ã o interior de nossos Tiple. Eu jà estava de maosinh'a 
caudalosos tios, que tanto con- fechada para ir-lhe aos queixos. 
concorre pai;a augmento do com- ^ 
fpercio è industria? Porque não SCENA SEXTA , 
daremos bum impulso vital 6 «o. O Mentira e os mesmo,. 
0os os ramos da administração „ .. 
publica? Vòs pelo contrario dis. J M e " " 7 (correndo assustada.) 
perdiçaes u tempo na ba'xa evil I Estamos p e r d i d o s ! . , 
intriga; sò tendes patriotismo L e r c a d o s « P e r m a n e n t e s ! . 
quando se trata de atacar o Go- Isso ha de ser mentira 
Terno, 60 tendes energia para ca- Mentira. Fujamos que ainda lie 
Jumiiyr esteou aquelle Ministro tempo. v 

t T ^ t r 
Muitas vozes. Aordcm á ordem * ) 

Macaco (muito irritado Sr Pre' P n , ° C ( C ° ' W o « c a b e & 
«deu te, proponho a «c lu .To £ d f i T ^ * 
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SCENÍ^TIWA. Tanquam al latrnjics exisiis'rnm 
Os mesmos, hum Official, c per elfiutibus. ccmp^heudcrc. 

nanes! ' ' " 0 s ' ! i 0 M l t ' l ' ' , , r l a aííHcta, 
Official. F,nmi Camarada rO, " V°" ' ?qU< ? r ° ' " f i . ° nò' fa* 

Permanent,* c , ^ a âlá e J.10,e^a 5 f 0 / 1 " ^ m-i fti.m m a saia, e cot t er no cume de Le&a i na f í « . cerruo os clubistas ) IW n̂s Si« ! . j , • '"ages* ^ « ( / í j f f í j . ; jvicus ois. ! tilde representativa. 
lentuo pacipucia. Venho man-
dado por ordem superior. O/Jitial Cumpro as ordens do 
Narigão. Monstros ' Assim pro- Superior. Vósostaes perturb 

fanaes o sagrado azilo dos Cida. b a n d o ° s^egcf ..publico; vossa 
d:,os? Saiio ja daqui com mi} c ond , , c t a ^m sido intolerável : c 
diabos. semelhantes doidos he hecessaria 
nm.;„/ «;,. I • I • .aflastnr da.-Sociedade. Vamos. 
Ujjictnl. aim Si. : hei de s-aliir 

com VV. S s . 0 Governo manda ^ « « i c o . Para onde. Senhores ? 
recolher-vos a todos na Casa dos 0 [ j u { a L par ? c d ^ 
Doidos e Mentecaptos. s urates, 
r, . . s , . • J. , Macaco Ccos! Aonde estãh o« 
Pansa (aparte.) Isto lo, o d.abo. ra ios que aim(a_ h 2ü dmvem V ! 
Mopadinho (tremulo,) Essa or- hre estas cabeças criminosas ? 

dem nece«itj de discussão» traí Monstros l Assim velipendiaès os 
!»»><» e*i;nnos-e0acto«', pottanto re. ÍUpresentantes de* ívuma Nacàa 
queiro fique o negocio eddiado I ímc? Aonde estão as nossas ga-
aiè amanhã. ruatias, as uosías invudubilida-
(Jjjicial. Nao admitto discussões, • 

nem addiu mento- Vamos. 0 [ J i , i a l |)ão (fi|n ^ ^ 

fflacaco Sr. Ciliciai, e vòs, Per- ll">'*s. Andem , andem. Camaraílas! 
tumentes, estareis por ventura avançai! Olho vivo com estes inel-
halluciiiâdos? Quereis,acaso Ian- 1 C a s a d a Orates com eljes. Ahi 
çar mãos profanas sobre os Paes melhor formarão os plauos de 
tia Pajna? t^ue quer diaer e te ap« onarcl{isaç_a.frovincia, 
parato de espadas,baionetas, espin • /'ansa. Èu beln eslava livre dèsf* 
gardas deque vindes armados? A* t»ssuada ' Mas quem se uiette 
w®o somos fasciuorosos ou ladroe.»? com crianças amanhece i n ! j a i í * j 

UM. 

N A T Y P O G R A P H I C DO P A Í l A U s f B U N Á . 
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